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			Introdução, por Martinho da Vila


			



			Primeira parte – Janeiro


			Obrigado Senhor!


			Alô Rio de Janeiro!


			Dona Amélia


			Bruzundanga


			



			Segunda parte – Fevereiro


			A corda e a caçamba


			A vida é um carnaval


			Conversa de restaurante


			Balança mas não cai


			



			Terceira parte – Março


			Escolas de Samba


			Festança


			Marielle presente


			Amizades


			



			Quarta parte – Abril


			Unidos de Vila Isabel, uma família


			Depois da Quaresma


			Boa Cláudio Jorge!


			A justiça e o carnaval


			



			Quinta parte – Maio


			Tristezas alegres


			Duas Barras – Monnerat


			A bola não vai rolar


			Um dia histórico


			



			Sexta parte – Junho


			Ana e Solange


			Minha nova namorada


			Que novela!


			Copa do Mundo


			



			Sétima parte – Julho


			Viva Campo Grande! Viva Brasília!


			Brasil a caminho do hexa


			Vida de artista


			Poucas e boas


			



			Oitava parte – Agosto


			Amigo é para estas coisas


			Josué Ferreira


			Everardo, o Rei do Bacalhau


			Palpites infelizes


			



			Nona parte – Setembro


			Como é que pode?


			Setembro branco


			À volta da fogueira


			Feliz Dia das Crianças


			



			Décima parte – Outubro


			A esperança não morre


			Maravilhosa cidade mulher


			Ave Montevideo! Viva Artigas!


			Um grande sonho


			



			Décima Primeira parte – Novembro


			Falando baixinho


			Consciência Negra


			Concerto Negro


			Faculdades


			



			Décima Segunda parte – Dezembro


			Samba, Patrimônio Imaterial


			Tem que dar certo


			Pescaria


			A filha de Papai Noel


			Feliz Ano Novo!


			

Martinho, um artesão, por Tom Farias


			Vida e obra do autor


		




		

			Introdução


			2018 foi o ano dos meus 80 anos, ocorridos no dia 12 de fevereiro, em pleno carnaval. As comemorações começaram em janeiro pelos netos Raoni e Dandara, com o show “Canta Canta Minha Gente”, que começou em uma casa da Lapa e depois em outros espaços, sempre com um artista convidado, dentre outros Paula Lima, Monarco, Moacyr Luz, Oto, Alcione, Rildo Hora, Nelson Rufino... Tios deles, os filhos: Tonho, Analimar, Mart’nália, Tunico e Juju, se apresentaram em dias alternados. Tunico também promoveu shows comemorativos em Vitória/ES, com participação de artistas famosos: Dudu Nobre, Sandra de Sá, Tony Garrido, Fernanda Abreu, Criolo, Renato Teixeira, Xande de Pilares...


			O conceituado grupo musical Arranco de Varsóvia, com seus esmerados arranjos vocais, também me fizeram mimos com sambas meus em suas vozes.


			Muitas outras homenagens foram feitas.


			As cantoras Verônica Sabino e Ana Costa me presentearam com shows.


			O Luiz Carlos B. Lutterbach, Prefeito de Duas Barras, minha cidade natal, mandou fazer um selo postal comemorativo e a Câmara dos Vereadores instituiu 2018 como o Ano Martinho da Vila. O Wagner Victer, Secretário Estadual de Educação, sugeriu que todos os alunos das escolas estaduais fizessem trabalhos sobre a minha vida, as músicas e atividades desenvolvidas por mim. Milhares de estudantes fizeram trabalhos lindos que muito me emocionaram. Uma Comissão de Professores escolheu os que julgou melhores e eu compareci à premiação. Fiz um ensaio aberto do show de lançamento do CD “Bandeira da Fé” no Theatro Municipal, especialmente para alunos dos colégios estaduais. Lotou. Muitos nunca tinham ida a um teatro e ficaram encantados.


			Este livro é um retrato dos meus 80 anos.


			Janeiro foi um mês muito bom particularmente, com destaque para o ato de entrega do meu título de Doutor Honoris Causa em Letras pela UFRJ. Fevereiro também foi legal e o principal assunto, como não poderia deixar de ser, foi o carnaval.


			Os meses de março e abril foram péssimos para o País. O Lula foi preso injustamente e mataram a vereadora Marielle Franco. Maio também foi horrível, com exceção, no caso particular, de um grande evento ocorrido no Teatro Clara Nunes, a cerimônia das minhas Bodas de Prata do casamento com a Cléo.


			Junho foi triste. Perdemos mais uma copa do mundo sem chegar à final. Julho “passou batido”, Agosto sem muitos gostos, Setembro começou mal com lamentoso incêndio do Museu Nacional e foi o mais atípico, pois uma raiva incomum tomou conta de muitos corações e o Bolsonaro foi esfaqueado. Estava tudo planejado para a vitória do Alckmin ou do Meireles, com alguma chance para o Haddad ou o Ciro Gomes, mas na eleição presidencial de Outubro deu uma zebra imaginável pelos caciques da política: ganhou o Jair Messias Bolsonaro que quase leva no primeiro turno.


			Novembro foi calmo, porém com temperaturas baixas no Estado do Rio de Janeiro e altas no Rio Grande do Sul. Em vários dias São Borja ficou mais quente que o Rio.


			Em Dezembro o País ficou chocado com os crimes do conceituado médium João de Deus. Outros criminosos com as ações dos promotores da Operação Lava-Jato e da Polícia Federal foram presos. Nunca se viu tantos ricaços algemados. Com o implemento das delações premiadas de suspeitos de corrupção, grande parte sem provas, alcaguetes inescrupulosos mancharam biografias admiráveis.


			Muitos ladrões confessos devolveram parte do dinheiro e já estão em casa. Para o Sérgio Cabral não há jeito, já está condenado a cerca de 200 anos, mas não se sabe por que o Eduardo Cunha, que está em cana desde o ano passado, cotado como o dedo mais duro, não fez acordo de delação.


			Ê 2018! Você foi mesmo um ano atípico.


			As crônicas e contos deste livro foram escritos por mim, na terceira pessoa, em cada semana dos meses do ano e retratam os acontecimentos que mais me sensibilizaram, positivamente ou não.


			Martinho da Vila
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			Obrigado Senhor!


			É 2018, primeiro dia do ano dos 80 carnavais do escritor. Ele, também um compositor que já foi muito boêmio, brindou o ano novo com champanhe e vinho, mas não se excedeu e acordou sem ressaca. Deu bom dia para o dia, conversou com Deus, meditou, como de costume, ligou o computador e viu as manchetes dos jornais, cariocas e paulistas.


			



			Folha de S. Paulo:


			Dois em cada três latinos terão novo governo em 2018


			Com polarização cresce conflitos em universidades


			Zuenir Ventura: Há meio século o ano de 1968 não acaba de não acabar.


			



			O Globo:


			Reconstrução – Em Copacabana, público estimado em 3 milhões


			Futurologia: Como será o amanhã?


			Irã prende 200 e bloqueia a internet.


			



			O Estado de S. Paulo:


			O que você espera de 2018?


			Escândalos de virada à direita marcarão ano eleitoral na AL


			Operações militares no País triplicam desde 1990.


			



			Extra:


			2017 já foi tarde. Bem-vindo 2018


			Astros preveem mais um ano ruim para o Brasil


			Neymar e Marquezine: Amor total.


			



			O confuso 2017 foi um ano de crise política sem precedentes, com os Três Poderes da República se digladiando. O Executivo sem credibilidade, o Legislativo desacreditado e o STF, bem como juízes e procuradores, ao invés de só se pronunciarem nos autos processuais, aparecem na imprensa e nas redes sociais tal qual alguns artistas populares. 


			O judiciário foi muito atuante, mas não imparcial, determinando prisões coercivas sem intimação anterior.  


			A crise financeira, consequência da política, também foi terrível, mas não atingiu o cronista, que fez um retrospecto pessoal: “Se tive algum contratempo não me lembro, pois em tudo que é ruim eu passo uma borracha”. Epa! Assim se dizia no tempo do lápis. 


			Na era digital é “tudo que não presta eu deleto”. 2017 foi um ano de paz, com saúde, sem problemas familiares e financeiros. Conseguiu pagar em dia seus auxiliares, inclusive o décimo terceiro salário, sem ficar com as contas no vermelho. 


			Lembrou-se que trabalhou muito, ganhou o Grammy Latino com o CD “De bem com a vida” e gravou um disco em homenagem à Unidos de Vila Isabel. Participou de diversos eventos literários, fez palestras, proferiu uma Aula Magna na Universidade Federal do Rio de Janeiro, concluiu o terceiro ano do Curso de Relações Internacionais na Faculdade Estácio de Sá e foi laureado com o título de Doutor Honoris Causa da UFRJ. 


			A cerimônia de doutorado foi emocionante e ele, nervoso com calma, fez um discurso bem descontraído:


			“Magnífico Reitor Prof. Dr. Roberto Leher.


			Esta minha fala é de total gratidão à Vossa Magnificência e à Excelentíssima Vice-Reitora, Profa. Dra. Denise Fernandes Lopez Nascimento, bem como à Excelentíssima Decana do Centro de Letras e Artes, Profa. Dra. Flora De Paoli Faria, à Excelentíssima Diretora da Faculdade de Letras, Profa. Dra. Eleonora Ziller; Excelentíssima Chefe do Departamento de Letras Vernáculas, Profa. Dra. Mônica Fagundes; Excelentíssima Dra. Carmen Lucia Tindó Ribeiro Secco, Profa. Titular de Literaturas Africanas de Língua Portuguesa, que muito me sensibilizou com a comovente saudação.


			Sou gratíssimo também à Guarda de Honra que me entronizou, constituída pelos eminentes Professores Doutores Edwaldo Machado Cafezeiro, Prof. Emérito da Faculdade de Letras; José Sérgio Leite Lopes, Professor do Museu Nacional/UFRJ; João Baptista Vargens, Professor da Faculdade de Letras; Godofredo de Oliveira Neto, Prof. Titular da Fac. de Letras; José Clécio Basílio Quesado, Prof. Adjunto IV da Faculdade de Letras; André Conforte, Professor Adjunto do Instituto de Letras desta Universidade. 


			Eu gostaria de manifestar minha gratidão, citando cada um dos membros do criterioso Conselho Universitário, Órgão Deliberativo Máximo, mas não é possível pois são muitos, porém todos podem ter certeza que estão morando dentro do meu coração, de onde jamais sairão.


			Sinto-me honrado de estar junto a tão elevados membros do magistério da UFRJ, Universidade sempre catalogada entre as melhores do Brasil e que tem, há quase um século, a tradição de combater as discriminações e ser baluarte na defesa da liberdade de expressão.


			Senhoras e senhores.


			Estou comovido com a prestigiosa presença de tantos ilustres Professores, alunos universitários, familiares, amigos... Dentre os quais o Secretário Estadual de Educação, Wagner Victer e Ricardo Cravo Albin, Presidente da Academia Carioca de Letras. 


			Manifesto a minha felicidade por ser prestigiado por intelectuais, acadêmicos confrades do Pen Club do Brasil, escritores...


			Peço desculpas por não poder citá-los nominalmente e, em particular eu saúdo a minha amada Cléo Ferreira, companheira cuidadosa, incentivadora e eu, como Embaixador da Boa Vontade da CPLP (Comunidade dos Países de Língua Portuguesa), não posso deixar de registrar a presença do Cônsul de Angola, no Rio de Janeiro, Dr. Rosário de Ceita, e do Cônsul de Cabo Verde, Dr. Pedro António dos Santos, e representantes da Embaixada de Angola.


			Angola e Cabo Verde, como todos sabem, são países africanos, assim como Moçambique e Guiné Bissau, nações que eu amo, admiro e invejo, porque todas têm uma segunda língua-pátria, como Timor Leste e Guiné Equatorial, que também são membros da CPLP, comunidade dos países de expressão portuguesa. Disse que os invejo, porque eu 


			



			Gostaria de exaltar em bom Tupi


			As belezas do meu país


			Falar dos rios, cachoeiras e cascatas


			Do esplendor das verdes matas e remotas tradições


			Também cantar em guarani os meus amores


			Desejos e paixões


			Bem fazem os povos das nações irmãs


			Que preservam os sons e a cultura de raiz


			



			A expressão do olhar


			Traduz o sentimento


			Mas é primordial


			Uma linguagem comum


			Importante fator


			Para o entendimento


			Que é semente do fruto


			Da razão e do amor


			



			É sonho ver um dia


			A música e a poesia


			Sobreporem-se às armas


			Na luta por um ideal


			E preconizar


			A lusofonia


			Na diplomacia universal.


			



			O percurso para chegar aqui foi longo e o ponto de partida foi a Aula Magna que proferi no Salão Nobre do Instituto de Filosofia e Ciências Sociais (IFCS), na abertura do primeiro semestre do ano letivo de Letras desta Faculdade. 


			Na ocasião, dois militantes das causas da negritude, Ivanir dos Santos e Helena Theodoro, lançaram a campanha para que me fosse concedido o título de Doutor Honoris Causa.


			Fiquei surpreso, achando que era um despropósito.


			Aí, no mesmo momento, o meu considerado irmão, João Baptista Vargens, professor de árabe, afirmou que iria dar entrada pela Faculdade de Letras, o que realmente fez, e a Profa. Dra. Carmen Lucia Tindó Secco formalizou o processo.


			No prosseguimento, influenciados pelos pareceres dos Professores Doutores João Baptista, Godofredo de Oliveira, José Sérgio Leite e Maria Júlia de Oliveira Santos, os Colegiados aprovaram por unanimidade.


			Hoje para mim é “um dia de graça” e eu me lembro de um samba do Candeia, compositor da Portela, que diz:


			



			Negro acorda é hora de acordar


			Não negue a raça


			Torne toda manhã dia de graça


			Negro não se humilhe nem humilhe a ninguém


			Todas as raças já foram escravas também


			E deixa de ser rei só na folia


			Faça da sua Maria uma rainha todos os dias


			E cante o samba na universidade


			E verás que seu filho será príncipe de verdade


			Aí então jamais tu voltarás ao barracão


			



			Magnífico e magnânimo Reitor Roberto Leher. Professores Doutores, componentes da mesa.


			Não gosto de fazer promessas. Entretanto, já fiz o juramento, mas vou ser redundante. Juro por N’zambi, Alah, Jeová, Javé... Em resumo, por Deus, criador de todas as coisas, que não vou decepcionar os colegiados que me apoiaram. 


			Dou a minha palavra de fé que vou honrar a UFRJ, Universidade que prima pelo respeito entre religiosos de diferentes crenças e, com ações afirmativas, visa contribuir para a diminuição das desigualdades. Mais concretamente, atua contra o preconceito racial, o que se confirma ao conceder título de doutorado a um filho de lavrador, Josué Ferreira, cuja mãe, Tereza de Jesus Ferreira, foi lavadeira humilde na Serra dos Pretos Forros, Boca do Mato, assim como Dona Maria Leopoldina, do Morro do Livramento, mãe do grande Machado de Assis. Como minha mãe, por quem escrevi o livro Memórias Póstumas de Tereza de Jesus, também era lavadeira Dona Carolina Eva da Conceição, genitora de Cruz e Sousa, o Poeta do Desterro.


			Eu recebi muitas flores em vida e um buquê de medalhas, comendas e títulos, mas a flor mais bela e importante é a que recebo hoje, pois o diploma de Doutor Honoris Causa me estimula a prosseguir na minha missão de transmitir alegria, toca os corações com a minha música, passar boas mensagens com a minha fala em aulas, palestras... E escrever livros para os amantes da literatura, assim como para os que não têm o hábito de ler. Também é minha missão, ser uma referência para as pessoas de origem humilde como eu, que se sentem por mim representadas.


			Entretanto, ninguém precisa me chamar de Doutor. Serei sempre o Negro Martinho, o cidadão Zé Ferreira, o artista Martinho da Vila, partidário devagar.


			Como tal, para encerrar, vou cantarolar um samba-enredo da Escola de Samba do Silas de Oliveira, compositor do Império Serrano e peço licença a todos para dedicá-lo aos alunos e professores que, neste tempo difícil que passa a universidade pública, se mantém coesos. São verdadeiros heróis da liberdade.  


			



			Samba, ô samba


			Tem a sua primazia


			Em gozar de felicidade


			Samba, meu samba


			Presta esta homenagem


			Aos heróis da liberdade


			Passava noite, vinha dia


			O sangue do negro corria


			Dia a dia


			De lamento em lamento


			De agonia em agonia


			Ele pedia o fim da tirania


			Lá em Vila Rica


			Junto ao largo da Bica


			Local da opressão


			A fiel maçonaria, com sabedoria


			Deu sua decisão


			Com flores e alegria


			Veio a abolição


			A independência laureando


			O seu brasão


			Ao longe soldados e tambores


			Alunos e professores


			Acompanhados de clarim


			Cantavam assim


			Já raiou a liberdade


			A liberdade já raiou


			Essa brisa que a juventude afaga


			Essa chama


			Que o ódio não apaga pelo universo


			É a evolução em sua legítima razão


			



			Ô, ô, ô, ô


			Liberdade senhor!


			



			Obrigado Senhor!”


		




		

			Alô Rio de Janeiro!


			Em sua versão online, o Jornal do Brasil deste 7 de janeiro publicou uma entrevista com turistas estrangeiros para saber se a questão da segurança é algo que inquieta quem vem de fora.


			Apesar da preocupação com assaltos, o consenso foi de que o Rio “é como qualquer grande metrópole do mundo, como Moscou ou Nova York”, conforme destacou a turista russa Marina Cukor, de 40 anos, funcionária de uma multinacional. “Você deve andar com cuidado. Mas por enquanto me sinto segura. Gosto do Rio por causa desse estilo de vida despojado. É ótimo para relaxar e não pensar em nada. É muito bom”, completou Marina.


			Marina estava acompanhada de Alyona Selikhova, de 29 anos, também russa, e que mora no Rio há quatro anos. Guia de turismo na cidade, Alyona explicou o motivo de ter vindo para o país: “Eu procurava um lugar para viver, descobri o Brasil e pensei... Ok, vou ficar por aqui”.


			Toon Haverals, arquiteto belga de 35 anos:


			“Muita gente não quer ir para um país o qual a mídia diz que não é recomendável, mas eu pretendo fazer uma boa publicidade quando voltar para casa”. E ressaltou, entre risadas, o motivo de querer vir ao Brasil. “Eu gosto da ‘vive’, da atmosfera... Sei lá. Por aqui tudo se move, mas bem devagar”. O desenvolvedor de software alemão Martin Wunderlich, de 43 anos, trouxe toda família. Ele, a mulher e as duas filhas pareciam despreocupados enquanto andavam pelo passeio público. Disse: “A gente leu no nosso guia de turismo que você não deve sair tarde da noite, não deve ir a certos lugares, mas no geral nos sentimos seguros.”.


			No último “ano das crises”, o Rio foi muito mal falado, e continua. Porém agora sendo admirado na mídia internacional. 


			A admiração começou no nosso réveillon, o melhor do mundo. Cerca de três milhões de pessoas se acotovelaram em Copacabana, vindas de diversos pontos do planeta. A alegria do carioca causou inveja em prefeitos de muitas grandes cidades que ficaram vazias no final do ano. Quase um milhão de turistas do exterior vieram para cá e os hotéis tiveram mais de 90% das dependências ocupadas. 


			As festas ocorreram tranquilas e animadas, sem brigas e nenhum acidente, só alegria.


			O que causou um impacto chocante que correu mundo foi uma foto de um menino preto descamisado, sozinho na multidão vestida de branco. Ele apreciando o longo espetáculo pirotécnico, de costas para todos os outros que tiravam selfies com o colorido dos fogos ao fundo. A foto foi a imagem do fim do ano e suscitou debates nas redes sociais sobre desigualdades, o desamparo da infância no Brasil e o poder da fotografia para contar histórias. 


			Passadas as euforias da meia-noite, uma ou duas horas depois todas as capitais já estavam praticamente adormecidas. Aqui, os quiosques, restaurantes e bares continuaram repletos. Nem os turistas se recolheram e muita gente amanheceu nas praias.  


			Na mesma semana, no Dia de Reis, no mesmo local aconteceu o “Primeiro Grande Encontro de Samba”, com milhares e milhares de assistentes.


			Componentes das treze escolas de samba do Grupo Especial desfilaram pela majestosa Avenida Atlântica, sete sambando de um lado e seis do outro. Se encontraram tocando e adentraram, juntas, o grande palco. Treze intérpretes das agremiações cantaram, em uníssono, os sambas enredos antológicos acompanhados por cerca de mil ritmistas. Que maravilha!


			Integrados, ritmistas de escolas de samba com seus chocalhos, tamborins, cuícas, surdos etc., em harmonia com músicos populares com seus violões, cavaquinhos, teclados... em perfeita sintonia com os eruditos da Orquestra Sinfônica Petrobras, todos regidos pelo Maestro Isaac Karabtchevsky. Só a expressão “Incrível, Fantástico, Extraordinário!” traduz o evento.


			Um momento lúdico foi proporcionado pela Porta-bandeira Lucinha Nobre bailando um bolero de Ravel com o Marcelino, Mestre-sala da Portela. Outro foi a bailarina Ana Botafogo gingando com o dançarino Carlinhos de Jesus.


			Pra culminar, Martinho da Vila, Alcione, Diogo Nogueira e a novata Iza lembraram clássicos de Noel Rosa, Cartola, Nelson Cavaquinho, Ataulfo Alves, Jorge Ben Jor, Tom Jobim, Dorival Caymmi, Adoniran Barbosa, Dona Ivone Lara... Ora eram acompanhados pelos músicos pops, ora pelos sinfônicos. O final foi vibrante, com todo mundo cantando Aquarela do Brasil, de Ari Barroso, e Eu Sou o Samba, de Zé Keti, com a orquestra e mil ritmistas, junção jamais vista em nenhuma parte do mundo. Um delírio.


			Depois do evento o artista foi comemorar com uns amigos, bebericar e comentar. Dormiu muito tarde, ou melhor, bem cedo, pois já estava alvorecendo. Despertou depois do meio-dia. Deu uma olhada nas manchetes dos periódicos na esperança de ver comentários a respeito do evento de Copacabana, mas não saiu nada. Entretanto, as notícias não eram ruins:


			



			Jornal Extra: 


			Rio tem 28 mil vagas de concursos previstos.


			



			O Dia:


			Aposentado, veja valor do benefício já com resgate.


			



			O Globo:


			Só ensino superior garante ganho crescente de renda.


			



			Folha de S. Paulo:


			Braskem sonegou informações, diz Marcelo Odebrecht.


			



			O Estado de S. Paulo:


			Novas escolas disputam professor com altos salários.


			



			Correio Brasiliense:


			Com preços e juros em baixa imóvel volta a ser bom negócio.


			



			Diário de Pernambuco:


			Sob pressão Venezuela enfim liberta brasileiro.    


			



			A manchete do Estado de Minas não foi boa: 


			Comunidades próximas a barragens convivem com medo de serem varridas do mapa como em Mariana.


			



			A pior notícia foi a da morte do jornalista Carlos Heitor Cony e a melhor foi dada pelo empresário Osmar Peres, gestor do Jornal do Brasil, afirmando que o JB voltaria ao modelo impresso.


		




		

			Dona Amélia


			Este ano é de Copa do Mundo, mas poucos estão sintonizados. No passado, logo depois da virada do ano, a Copa era o assunto em evidência. Isto acontecia porque, até a copa de 1990, os jogadores eram identificados com os clubes, mas atualmente, se me pedirem para citar meia dúzia dos atletas do Vasco, em uma entrevista ao vivo, será muito difícil nomeá-los.  


			Em outros tempos os torcedores ficavam orgulhosos quando o seu time tinha o maior número de jogadores selecionados, cuja maioria era do Rio e de São Paulo, alguns de Minas Gerais e do Rio Grande do Sul, um ou outro dos demais Estados. Os adeptos do futebol sabiam quais eram os craques de seleção. 


			Faltam apenas três meses para a contenda na Rússia e poucos cariocas sabem disso. A preocupação neste início de ano é só com o carnaval. Quem não é de muita agitação prepara-se para sair da cidade e ir para um pequeno município onde a folia é mais tranquila. 
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